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SECÇÃO DOUTRINAL

A Milícia Christã
VI1

JI'ST!ÇA

TCfls u nume da rainha das virtudes, 
que apparece radiante de formo­

sura, composta e adornada; mas grave, 
austera e serena, com ar aprumado e 
magestoso, passo firme o olhar perspi­
caz e penetrante, que, infundindo res­
peito c garantindo direitos, leva todos 
os seus vassallos no caminho do dever.

Eis a virtude sem cujo timbre as ou­
tras não são, não podem subsistir,* e se 
como taes appareeem, são mera som­
bra, simples apparencia, phosphores- 
ceneias fatuas, apenas fumo que o vento 
leva para longe e nem memória deixa 
da sua jornada na imiuensidão do es­
paço.

Eis a expressão mais genuína da 
nossa racionalidade, a bussula da nossa 
consciência, a mais viva aspiração dos 
corações nobres, o reflexo da verdade 
eterna, a garantia mais estável da or­
dem. a bella aurora da paz e das deli­
cias.

E a justiça a encanUvb ra virtude, 
que dá a cada um o (pie lhe pertence 
guardando sómente para si o que é seú; 
ao tempn o que é do tempo; mas bus- ! 
cando para mais além o que é da eter­
nidade, ao Cesar o (pie é do Cusar e a 
Deus o que é de Deus. j

E a virtude que nos encaminha no ! 
caminho da rectidào do dever v nos 
mostra ao longe o tito dos nossos des­
tinos.

Mas ella é tão delicada, como tim- 
brosa, e com ninguém transige, nenhum 
poder a verga, a nenhuma exigencia 
cede, por nenhum valor se troca, nãu 
se vende.

Os seus caracteres são tão definidos, 
a sua integridade tanta, que nau se des­
lumbra. E nm todo indivisível, que com 
ninguém partilha, ainda que se torna 
em toda a partilha necessário. E a ba- ! 
lança onde se pezam os quilates do mé­
rito do todas as outras virtudes.

Esto virtude ó para todos, em tudo, 
neoossaria ; sábios e ignorantes, nobres 
e plebeus, ricos e pobres, novos e ve­
lhos, fracos e fortes — todos precisam 
dxdla, para bem distribuírem as horas 
do dia e as da noite, para bem aprovei­
tarem as potências e bem governarem 
os sentidos, para cuidarem do corpo e 
enriquecerem a alma, para mitigarem 
as maguas do tempo e descobrirem ao 
longe as venturas na eternidade.

Ella porém, como as outras virtudes, 
que brotam do espirito do catholicismo,

não é Hor destes climas,e para poder­
mos gosar aqui seus primores e perfume, 
havemos d estarem constante luetacom 
os elementos que lhe são contrários, 
com os inseetos, que a damniticam, eas 
transições, que a perturbam.

Flor mimosa da celestial patria que 
vive espleudente nos jardins da eterna , 
Sião, e que o espirito do Senhor faz ; 
germinar nos vades allumiados pela luz 
do Evangelho e aquecidos pelas faguei­
ras brisas da caridade christã, mão póde I 
germinar risonha nem desenvolver-se ! 
esplendorosa em almas que rcpellem a ; 
luz do Evangelho, nem nus pobres eo- , 
rações que a caridnde não aquece. O fiel 
d’esta balança ha de estar aprumado 1 
sobre uma linha sem inchnar-se nem á 
direita nem á esquerda no mais escru­
puloso equilíbrio.

Ora. para o conseguir n’um mundo 
du tantas contingências, que cuidados 
não são precisos?

Que vista tão púrpicaz? que tino e 
quo prudência ? que earacter, que in­
dependência, que coragem e que con­
stância não precisamos ter?

E quem não crê, d'onde receberá luz? 
e (piem não medita, d onde espera o 
tino da prudência? e quem não fre­
quenta os santos Sacramentos, d’oiide 
lhe ha de vir o valor, *a coragem e a 
constaneia ?

E para tanto não precisamos con- 
stautemente luetar contra a soberba das 1 
nossas ignorâncias, contra a preguiça 
da nossa moleza, contra o destempero,, 
das nossas paixões e contra t"da a in­
justa tendência, que para o mal senti­
mos ? I

Soldados sómos do nobilíssimo excr- ; 
eito de .Jesus; luu-tenms para guardar 
a disciplina militar, que nos governa, 
pois sómente assim seremos justos.

Dn. José KoiiutfiVH* Comíava
~ ____ _ ___ ___ i

" ' secção "critica

0 socialismo
II

no artigo antccvdcntc qual o
■ sX deplorável estado das cabeças ope- 
’ rarias, relativann nte a n ligiào. Quem.
■ á vista do fervor com quo certos cu- 1 
I rvplums do liberalismo promoviam e
1 applamliam a formação de associações, , 
; aventou que d'ellas se queria fazer vi- 

veirus de inaçonismo e de impiedade, 
não andou fóra da verdade.

Qtiaesquer que sejam os titu|us com 
que se apresentem, ainda os mais jus­
tos e inolfensivos, o que se vê é que. a 
maior parte-dellas, se nàu a totalidade 
ou quasi totalidade, são verdadeiros i

elubs revolucionários, onde se propa­
gam mais subversivas doutrinas. E 
ó assim que se entende prumover o 
bem-estar, a instrueção e a moralidade 
das classes trabalhadoras!

Nunca houve tantas associações ope­
rarias, e nunca os operários — são elles 

; mesmos que o dizem — foram tão des- 
I gruçados, luctaram com tantas misé­

rias e diíiieiildades, como hoje. Porque? 
Porqnc as não inspira o espirito chris- 
tào. mas sim o espirito de rebellião.

E essas desgraças, misérias e ditti- 
euldadcs são tanto maiores, quanto 

: maior é a profanação do domingo e do 
dia santificado, que nas nossas pónei- 

I paes cidades tem tomado proporções, 
sobre sacrílegas, escandalosas. Na In­
glaterra, estado protestante, a lei da 
santificação du domingo é rigorosa­
mente cumprida e feita cumprir; em 
Portugal, paiz catholíco e fidelíssimo, 
houve um ministro que auctorisou u 
trabalho nos dias sanhiieadus, e o que 
até então era mero abuso, tornou-se 
facto legal! Melhorou acaso a situação 
dos operários que desrespeitam o dia 
du Senhor, e muitos dos quaes o pro­
fanam para guardarem a &inta srgun- 
tlu-frira! Era hum que n’isso medi­
tassem.

Não diremus nós que seja invejável 
a situação dos operários, eqieciahnente 
dos de certas especies. bera porém 

1 hoje melhor a d’ontras. classes, nào 
operarias propriamente ditas? E certo 
que todos se queixam, lodos se lamen­
tam, até as camadas somos mais fa­
vorecidas da fortuna. Falia se muito 
nas díHíciddades da vida, ina^ a ver­
dadeira causa do mal-estar geral é a 
e^Uiatuàa. nu antes corrupção do sé­
culo, que creou outr’ora
desconhecidas, v que, materializando 
os indivíduos, lhes insuftiou a sêde dos 
gozus excessivos, que custam caro e 
jâmaís saciam.

E da mesma causa brotam os vícios 
repugnantes e crescentes, os crimes de 
toda a ordem e por vezes revestidos de 
circurnstancias tão horrendas e infur- 
naes, que fazem crer que seus auctures, 
por desgraça mui numerosos, ou se tor­
naram em feras, ou perderam toda a 
uuçãu du amor de Deus e du pruximu. 

i E o que seria muitu engraçado, se nàu 
I fosse profundamoute triste, é ouvir-se 
i de vez um (piando os fautores da irre- 
| ligião prantearem a tlcKHi'n‘<»rtattr<io /b/* 

rwttiHii'#, de que elles são <>* princi- 
| paes promotores, mas altribuindo-a a 

causas diametralmente oppustas ás ver­
dadeiras !

I Omittindo por agura uutras reflexões 
I (pie nos uccurrem, vamos, baseando- 
• nos ainda nas relações do Necu/o. indi- 
| car algumas das idêaa expendidas pelos 
i operários no seu tlíit auato, com refe- 
i rencLi ao autuai estado social.
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*o cemitério

Guedes Quinhones.- » Aquelles que 
tem o coração invadido pelo scepticismo 
devem ver que o povo trabalha pela 
sua emancipação, qutr viver e não w 
assassinado. »

Ernesto da Silva. « Não são ro­
meiros inconscientes do 1." de maio, 
mas hictadores (pie so conspiram con­
tra a organisaçào da sociedade ac.tual, 
que classifica de impossível... O dia 
I.9 de maio não tem espirito de festa, 
mas de revolta. »

*\o conúrio

Damaso Díuiz.— «O burguez vive 
á custa do operário, que necessita de 
hirtar... Invectiva a bnrguezia. .. 
Termina por erguer um viva ;i wolu- 
cao saciai) smido saudado com vivas e 
palmas. -

Franzino dos Santos. «Conspira-su 
contra a organisaçao social, <pto trans­
formou a machina n’iim inferno. »

João Soares. — « Diz que o l.° de 
maio veio demonstrar á bnrguezia que 
a ideia avança a pas«us gigantescos... 
Primeiro, a revolução central, e, depois, 
a sanguinolenta, se preciso for... Aca­
ba por citar as .conhecidas phrases : A 
propriedade é um roubo, o capital pro­
duzido é o trabalho n?io pago, e a 
emancipação dos trabalhadores deve 
ser obra dos mesmos trabalhadores. *

Uarmen Gil do Nascimento.—«Se os 
homens são escravos, as mulheres muito 
mais. Passam 6 mezes do rigoroso tra­
balho e 6 de fome. Defende o dia nor­
mal o a emancipação da mulher. •*

José do Uarmo. - -« A manifestação 
do l.° de maio. . . é o prenuncio da 
grande revolução social... Os explo­
rados protestem contra os capitalis­
tas que os esmagam... A manifesta­
ção é um bilhete de aviso mandado á 
bnrguezia. Não é de festa mas de 
lucta. >

Uandido Moraus.— * Conseguido o 
que se deseja /o dia nornud (le 8 Zru- 
nrx). pede-se augmento de salario e 
muito mais. O l.° de maio « o pre­
nuncio da lucta.»

Tavares Pecegueim.—«A mechaniea 
decretou a fome, mas ensinou o povo 
a cumprir a sua missão histórica. A 
sua classe fpadriroj é explorada. ••

Luiz de Jndicibus. «O povo ope­
rário levantou a voz pela primeira vez 
em 1890. Os altos poderes do estado 
ainda não ouviram as suas reclamações. 
E necessário que os seus representan­
tes, que assistem ao comicio, lhe avi­
vem a ideia... Insurge-se contra o 
que fazem aos sem trabalho os pode­
res públicos. O estado não faz favor, 
visto que se lhe paga... Os que pro­
duzem mandam. *

Martins Correia. — « Um povo sem 
política ó um corpo sem cabeça. O 
operário tem que tratar de politira. O 
exercito com a sua Kropatchek e os 
corpos do segurança com o seu Abba 
die não fazem mêdo. •»

Thcodoro Ribeiro. «Alli ha só uma 
política : o socialismo.. . Quer a lue.ta.n

Ernesto da Silva. -«Rvvolta-se con­
tra a sociedade actual, cuja organisa- 
ção verbera. Admira-se que, dentro 
delia, haja um homem que seja bom. 
Preconisa os princípios socialistas, fa­
zendo considerações acerca do proble­
ma social. »

soiemiwM»

Federação das associações de classe. 
—Usaram da palavra: Francisco de 
Assis, que fez a apologia da revolução 
social...; Martins Correia, que tam­
bém se referiu á revolução social: Er­
nesto da Silva, que historiou a evolu­
ção da humanidade atravez dos secu- 
Ins, prevendo para breve a revolução 
social...»

Não prolonguemos mais as citações, 
que é desnecessário, pois pelo que fica 
transcripto se manifesta que o espirito 
do operariado lisbonense, graças ás li­
ções que de mais alto tem recebido e a 
que tira a* consequências lógicas, 
profundamente anti-christão, re\ohicio- 
nario e socialista, e até em grande 
parte delle anarchista.

As associações de xurcorrox mutuus, 
dramaticas, recreativas, instrurfivas, 
etc., toem dado estes magniiicos re­
sultados; por isso que, tendo recebido 
a approvação da auctoridade compe­
tente para os seus estatutos, os infrin­
gem tratando de assumptos não aucto- 
risados para elles, tudo com a annuen- 
cia ou a indillercnça de quem devia 
curai* da sua rigorosa observância.

Que este estado de coisas é grave e 
presagia um futuro tenebroso, só não 
vê quem não quer.

B.

-------S=Z^ '*>*£ "

A ínstrucção-mãe em Portugal
TÉ quando abusarão da tua pa­
ciência’?! Até quando dormirás u 

somno do esquecimento ?!
Que importa que haja escolas publi­

cas, se os teus sacerdotes estão mortos 
de fome! Quando despertarás ?... Quem 
sabe*?... Teem-te vestido de remendos. 
E qual delles o mais bem cerzido’?

Nenhum. O ostracismo, a que te vo­
taram, não está longe a terminar, e 
será então que te despertem.

Bem felizes os que vierem na epocha 
da renascença.

-Quando em 1881, pozeram em pra­
tica <• regulamento de 2 de maio dv 
1^78 e 11 de junho de 1880, ao passo 
que reduziram á fome e miséria o pro­
fessor primário, elevaram u ordenado 
dos professores secundários de 350’SQChi 
a réis. Dando vida á filha,
mataram a mãe!

Que dois escolhos, em que a desven­
turada se esphacela— o muito saber 
que se exige ao seu sacerdote e a fome 
que a este lhe dão em troca.

Ninguém pode negar que a instriivção 
primaria ú o alicerce de todas as scien- 
eias? São os que fingem esquecer-se 
do que á instmeção mãe devem os pri­
meiros cimentos, sem os quaes não te­
riam força e energia os seus discursos 
tributiieos.

Fatal ingratidão o* cega, não vendo 
o seu primeiro sacerdote morto de 
fome!

Não quizeram e não querem pagar 
com gratidão n que devem ao paciente, 
professor que lhes desabrochou as fa­
culdades intvllectuaes, ainda em botão, 
pétala a pétala.

Professor primário, depois da educa­
ção materna, és tu a quem cumpre for­
mar o coração e o espirito da criança 
para o bem e para o justo, desbravan­
do-lhe a intvlligencía, crina de id»-ias <• 
noções scientificas.

Uopiun-se do estrangeiro a reforma 
do ensino primário, mas não se copiou 
a remuneração de seus sacerdotes.

As melhores casas de escola são as 
do conde de Ferreira. Este benemérito 
pagou bizarramente o que devia á es­
cola do povo. Foi um exemplo digno 
do ser imitado por todos a quem in­
cumbe o dewr de prutegel-a e amplial-a. 
A reforma a que nos referimos, conti­
nha disposições, umas inconvenientes, 
outras sensatas, mas que nenhum re­
sultado deram na pratica.

Não ha exemplo de se obrigar os 
pavs a mandar seus filhos n escola pela 
imposição do multas, ficando assim sem 
cfTeito esta salutar disposição, como o 
linha ricado a do decreto de 2<> de se­
tembro de 1844, que mandava assen­
tar praça a todo u mancebo (pie, na 
edude presevipta pela lei, não soubesse 
ler e escrever e as quatro operações 
de arithmetica.

O que maís temos a lastimar é que 
n methodo do inspirado poeta João de 
Deus nào fosse oHicialmcnte admitlido 
uíw escolas publicas. Como todos sabem 
é o mais perfeito e que em menos tem­
po esclarece o espirito da criança. 5e 
tal astro de luz se diffundiu nâo fui 
•pelo apreço d‘aquelles a quem essa ini­
ciativa competia.

Assim faltaram com o devido tributo á 
obra immortal do benemérito apostulo 
da instrucçâo popular.

Ha, é certo, quem tenha procurado
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elevar a nossa instnieção mãe ao nível 
das nações mais adiantadas. Mas isso 
que importa, se a maioria lhes nào dei­
xa dar um passo na realisação do seu 
desíderatum!

Não será vergonhoso para nós que 
as naç&es estrangeiras façam asperas 
censuras á maneira como as cousas da 
instrucção primaria correm em Portu­
gal?’. Não será uma affronta para o 
paiz (pu* os historiadores contemporâ­
neos tenham de descrever á posteri­
dade o lastimoso atrazo em que nos 
achamos?! Se os professores levaram 
muitos ahnnnos ao exame elementar e 
complementar, foi mais devido ao seu 
zelo do que á remuneração de 2*HMX) 
reis por cada um approvado.

Por mais de uma vez temos dito na 
imprensa: — a depravação dos costumes 
augmenta tanto mais quanto retrocede 
a sã moral.

Ha poucos annos, escrevia um homem 
que passa por illustrado:— «As mães 
não devem, para bem educar seus fi­
lhos, diífundir-lhes no animo e coração 
a religião ehristã. Só a lei da natureza 
e o amor maternal deve ser a verda­
deira doutrina que pode fazer a felici­
dade da família >

Eis o que ensinam os illustrados á 
moderna, que, como este, pertencem á 
seita negra e terrível, a cujos ensina­
mentos se deve o estado de degrada­
ção a que chegou este paiz, que elles 
procuram vêr no ahysmo da mais com­
pleta ruina!

Assim, este e muitos outros aposto- 
los da mentira atacam a religião do es­
tado, tão recommendada nos artigos 76.° 
e 79.° da Carta Constitucional.

Ninguém póde negar que o princípio 
da sabedoria é o temor de Deus.

S«- a mãe não formar o coração e o 
espirito de seus filhos com as salutares 
doutrinas da religião, como adquirirão 
elles sentimentos de honra e propositos 
d** seguir a linha reeta do dever?!

Se us não educar por esta fôrma, 
como poderá vila desarreigar-lhes do 
animo »• coração os ruins instinetos que 
mais tarde conduzem á depravação e 
ao crime?’.

Mas tornemos ao assumpto principal 
de que nos oveupamus.

Se o professor chegar a ser jubilado, 
a fome acompanha-o até á sepultura. 
Ainda assim, os ignaros invejosos mor­
dem-lhe na pelle, por estar descançado 
á meza do orçamento. A ignorância 
movida pela inveja póde muito.

Ruspondeu-lhes o talentoso Alexan­
dre Hvrcidaiw. Veja-se a sua vida po­
lítica, descripta no Diário lllustrudo 
de 27 de junho de 1ÍM8. Na sessão de 
1 de agosto, como membro de uma 
commissão a lavor da instrucçào pubL- 
ca, pronunciou algumas palavras sobre o 
projecto de jubilaçào dos professores. 

Transcrevemos uma passagem d’esse 
pequeno discurso:

«O homem que aquecia as tenazes 
da inquisição de Evora, ou fazia coisa 
semelhante, está aposentado; e creio 
que havia muita justiça num tal aceu- 
inular. (Uma voz'.—E’ o quo toca os 
folies da patriarchal.)

«E’ por isto, snr. presidente, que eu 
requeiro que se approve o parecer da 
coinmissào de instrucçào publica sobre 
o direito de accumulaçâo dos professo­
res, e as commissues respeetivas deem 
o seu parecer sobre as outras elasscs, 
para que a essas a quem a mesma com­
petir so torne extensiva a mesma dis­
posição desta lei.»

Na sessão de 11 de agosto, Alexan­
dre Herculano, tornando a fallar sobre 
o mesmo assumpto, dizia:

«Euentendo que a razão da lei dar o 
direito de accumulação aos professores 
é porque os professores, durante vinte, 
vinte cinco e trinta annos de serviço, 
aceumulam na mão do estado um capi­
tal productivo. Por exemplo, o profes­
sor de instrucçào primaria, converteu 
um bocado de pedra ou um bocado de 
pau n’utn homem; um serrenho, que 
desce das montanhas e vem para a es­
cola primaria, não dista da alimaridade 
coisa alguma; eu tenho conhecimento 
de alguns, que reahuente distam mais 
de uma criatura quo de uma alimaria. 
Isto é verdade; e o professor de in- 
strucçào primaria converté-os n’uin ho­
mem o num cidadão productivo para 
a sua patria. Estes homens passam ás 
escolas superiores, e vão ser magis­
trados, e vão ser militares, vão ser fa­
bricantes e artistas, e, emfim, oecupar 
todas as posição» sociaes, tornando-se 
assim productivo», e augmentando a 
riqueza nacional, que, como todos sa­
bem (por que todos sabem o que é a 
economia politieaq consiste em capi­
tães productivos aeoumulad»»» pela in- 
telligencia e pelo trabalho. Estes capi­
tães são os que os professores accuinu- 
lam nas mãos do estadu, por que es- 
tos são a origem primordial delles. « ;

l'clo que deixamos descripto do im- I 
mortal vale da Harpa da crente se co­
nhece á evidencia o direito sagrado 
que o profes>ur prímariu tem ú sunju- 
hilação.

Agora engendraram outra reforma.
Outro monx parturiens.
Mac dileeta. nò tempo que denomi­

nam do obscurantismo, tu, se n?io esta­
vas mais desenvolvida, eras, ao menos, ! 
mais íeliz. Foi cum a tua palavra, jà ' 
impregnada do sentimento religioso, já ; 
du sentimento pátrio que os argonau­
tas conquistaram immcnsos territórios 
para a mãe patria. E para que? Para 
teus filhos, hoje, no século das luzes, 
darem de mão beijada á Inglaterra!

Professores jtfimarios, difluudi no

animo e coração das criancinhas, que 
vos são confiadas, a doutrina do Sal­
vador do mundo, porque, sem ella, não 
ha ensinamento que bem fructifique. 
Lembrai-vos d’aquella maxima, tão su­
blime, que sahiu de seus puríssimos lá­
bios: «ó7m7e parvulits venire ad me.i

Deixae que as creancinhas venham 
a mim. E disse isto aconchegando-as 
ao seio e afagando-as.

Educae assim a infancia, beneméri­
tos da patria, porque, convictos do 
bom desempenho de tão alta missão, 
bem merecereis da religião e da socie­
dade e dareis gloria a Deus no céo e 
na terra paz aos homens.

Faro, 21) de maio do 1895.

José Mmua Gvehíieiko.

- - - •-'££*$' » —

A verdadeira Bernadette de Lourdes
WH

MONSENHOR R1CARD, PRELADO MESTIÇO 
DE SUA SANTIDADE

ito miii\ Zola

1 V

O pt-.rfeito equilíbrio de todas as facul­
dades de Bernadette.—Jx origens da 
stat tocaclto religiosa. —-1 sua mbnis- 
ftào canto postulante nas Dantas de 
Xevers. — J/vns. Merode e o conde. 
I.afond.—Os cargos de Bernadette no 
convento.

carta anterior, senhor, tal- 
vez tivesse a boa fortuna de 

obrigar v. ex.a a reconhecer que o dr. 
Boissarie tirou uma justa conclusão 
quando escreveu:

< Os adversários do sobrenatural em­
pregaram todos os esforços pafa ex­
plicar as appariçóes d’uma maneira na­
tural. Sabido é quanto as ideias precon- 

j cebidas nus turnam engenhosos e perse­
verantes no estudo e na discussão dos 
factos que vêem embater com as nossa'' 
thvorías.

h (> grande inquérito, levado a vahu 
por tantas r tão diversas testhnunhas. 
demonstrou a sinceridade de Berna­
dette e o perfeito equilíbrio de todas as 
suas faculdades. Mais tarde, durante 
a sua vida religiosa, esteve ella encar­
regada do serviço da enfermaria, em 
contanto diário cum o medico da casa, 
o dr. Roberto Saint-Cyr; a carta, quo 
reproduzimos, narra-nos a impressão 
que aquulla natureza, tranquilla e doeu, 
cheia de bom senso pratico, deixou no 
espirito do nosso collega.

«Assim, todos os que viram e co­
nheceram esta joven, desde Dozous e 
Vergçz até Roberto Saint-Cyr, todos os
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seus contemporâneos, todos os homens 
instruídos que d elia se approximaram. 
todos foram unanimes em render ho­
menagem iis qualidades d*esta humilde 
pastora, que, collocada bruscainente no' 
primeiro plano das preoceupações ge- 
raes, conservara as mais raras e diili- 
ceis virtudes: a simplicidade e o des­
interesse.

« Se todos aquelles que a viram e a 
conheceram a apreciaram do mesmo 
mudo,—como foi possível, a distancia, 
fazer ácerua delia juízos tão oppustos 
e tão firmes ? Como, sem estudo pream­
bular, sem nenhum elemento dfinfor- 
inação, se pôde accusal-a de allueinada 
e de louca ? •

Tenho necessidade de voltar ao as­
sumpto da minha terceira carta.

Um amigo, que para mim tem muita 
auctoridade, opina que eu devera ter 
insistido áeerca do momento preciso 
em (pie despertou a vocação religiosa 
em Bernadette. mórmente porque esta 
passagem da sua historia ainda se con­
serva um pouco obscura nas narrativas 
que teem sido publicadas.

Sobre este ponto capital, tenho meio 
de narrar o facto, apoiado no mais 
authentico e sincero testimunho, o de 
Mons. Forcade.

Eis a narrativa, na sua espirituosa 
bonhomia, das primeiras manifestações 
da vocação religiosa de Bernadette:

« Na manhã de sexta-feira, 25 de 
setembro de 1863, chegava eu pela 
vez primeira a Lourdes. Attrahira-mc 
«Ui o desejo do travar conhecimento 
com Bernadette, que eu sabia estar nn 
IIôtel-Dieu desta cidade, em casa das 
minhas excedentes Irmãs de Nevers. 
As núnhas primeiras palavras á supe­
riora foram estas:

< —Venha Vossa Caridade mostrar- 
mo Bernadette.

« A superiora respondeu com muito 
senso:

« — Quando v. ex? queira. Entre­
tanto, para não expôr essa menina a 
alguma tentação de vangloria, talvez 
fosse conveniente que v. ex.a esperasse 
occasião de a encontrar, quando fi­
zesse a visita á casa. Ella está encar­
regada da cosinha e è lá quvsr. ex.° 
a encontrará.

«Annui a este prudente conselho, 
^úis, lançando distrahido olhar pelas 
diversas salas do estabelecimento, aonde 
primeiro me conduziram, aguardava 
com impaciência que me fizessem en­
trar na cosinha. Haviam-na reservado 
para o fim, e affigurava-se-me que ia 
fugindo cada vez mais d'ella.

«Chegamos lá emfim,e, no momento 
em que me abriam a porta, os meus 
olhos fixaram-se d’um modo irresistí­
vel n’nma joven de lenço na cabeça, 
pobremente vestida e de doentia appa- 
rencia, que estava assentada sobre um 

pequeno cepo- junto dá chaminé e ras­
pava cuidadosamente uma cenoira.

«A superiora disse-me ao ouvido:
a—Ella alli está !
«Sem se conunover nem perturbar, 

Bernadette continuou a operação, ao 
passo que eu appareiiuva inspeccionar 
o local e trocava algumas palavras com 
a Irma encarregada da cosinha.

« E<ta, vendo quo eu me preparava 
para retirar-me, lançou-se a meus pés 
e pediu-mo a bênção. Convido Bvrna- 
dette a fazer o mesmo. Ella se levanta 
sem dizer palavra, ajoelha-se, beija-me 
o annel e volta a continuar a raspar a 
cenoira.

«Saio.
«Confesso que esta primeira conver­

sação com a Vidente me pareceu curta. 
Fiz, pois, comprehender á superiora 
que eu não viera de tão longe para tão 
pouca coisa. Esta assegurou-me quo 
me forneceria, em breves minutos, nova 
occasião de a tornar a ver.

E assim Ruccedeu. Bernadette foi. 
juntamente com o meu criado, encar­
regada de mo servir ao almoço. Mas 
não era maquelle lugar que eu podia 
ter com ella qualquer conversa, ainda 
que ligeira. A primeira coisa que fiz 
depois do almoço, foi pedir formalmente 
á superiora que a levasse ao locutorio 
e me deixasse s<> com ella.

«Apenas a vi na minha frente, co­
mecei a interrogal-o largamente áeerca 
do facto das apparições, e procurei 
até embaraçal-a a este respeito, mas 
não o consegui. Tinha eu notado, 
quando ella mo serviu á mosa, que o 
patrris dos Pyreneus ora a sua lingua­
gem habitual, e pareceu-me que ella 
comprehendia muito pouco o francez. 
Agora, porém, causa-me admiração 
pela facilidade com que me compre- 
hende o me responde. Exprimindo-se 
em francez correcto, claro e preciso, 
estâimperturbavel e nada a dcsassocega. 
Dir-se-ia quo as suas respostas, sem­
pre satisfactorias, jorram dos seus lá­
bios sem ella dar por tal, como por 
inspiração. Verifiquei esto phenomeno 
tantas vezes quantas a ouvi dar as ex­
plicações que lhe eram pedidas sobre 
as apparições de Lourdes.

«Exgottado este assumpto com plena 
satisfação minha, 'disse-lhe:

«—Ê agora, minha querida filha, 
que queres tu ser?

«Depois dum memento d’hesitação: 
«—Eu? Nada!
«—Como nada? E* necessário fazer 

alguma coisa n’este mundo.
«— Eu vivo cora as Irmãs.
«—Sem duvida, mas tu não lhes 

pertences e não podes estar entre ellas 
permanentemente.

«—Viverei sempre com ellas.
«—Isso é facil de dizer, mas diffi- 

eil dn realisar. Porque te recolheram 

provisoriamente, por caridade, não de- 
Ves concluir que te conservem eterna­
mente.

« Por que?
a-—Por’ que não és^Irmíí, o 6 indis­

pensável sel-o para seres adufittida 
definitivamente na commnnidade das 
Irmãs. E verdade que é permittido 
ás Irmãs de Nevers terem sorvas, 
quando, por si sós, não possam com n 
trabalho material, e não raro acontece 
que conservam essas servas por longo 
tempo; mas tu nem sequer és criada. 
Hoje és precisamente o que ha pouco 
dizias ser: não és nada; e n’ostas con­
dições não estarás em parte alguma 
muito tempo.

« Bernadette tornou-se pensativa v 
não soube que replicar. Depois d’mn 
momento de silencio, continuei:

«—Tu j:i não és precisamente uma 
rapnriguinha, e talvez te fosse facil en­
contrar lá fóra uma casa ond<> to em­
pregares.

«Ella, com vivacidade:
« —Ah! isso não, não queru!
«— Mas então por que te não fazrí 

Irma? Nunca pensaste n’isso?
«—E’ impossível. Bem sabe v. cx.tt 

que eu sou pobre e não tenho o neces­
sário dote.

« — Esse obstáculo, minha filha, nã<» 
é tão grande como imaginas. Quando 
meninas, pertencentes a uma família 
rica ou remediada, se apresentam como 
postulantes, exigimos delias um dote, 
e isso é justo. E’ do justiça que ellas 
contribuam pela sua parte para os en­
cargos d‘uma congregação que as toma 
a seu cargo durante a vida. Mas, 
quando reconhecemos em meninas po­
bres verdadeira vocação, não hesitamos 
em recebel-as sem dote. Pelo que te 

. diz respeito, não receio prometter-te 
que te não será pedido.

«—Mas as meninas quo v. ex? ac- 
ceita sem dote são habilidosas e in­
struídas, e indemnisam bem a casa. Eu, 
porém, não sei nada, nem para nada 
sirvo.

«—E' que desconheces o teu mere­
cimento. Com meus proprios olhos pude 
ver esta manhã que para alguma coisa 
serves.

«—Para que?
«E eu, com ar sério e convicto:
«—Para raspar cenoíras.
«Ella, não podendo conter o riso:
«—Ah! Isso não é difticil 1
«—Não importa. E’ necessário saber 

fazel-o e fazel-o de boa vontade. Ora 
essas habilidosas meninas, de que me 
fallaste ha pouco, gostam de comer co- 
noiras, mas não gostam de raspal-as. 
Preferem empregar a fina belle dos 
seus dedos no papel, em delicadas obras, 
ou no piano. Quando ellas se fazem 
Irmãs, empregam-nas naturalmente co­
mo mestras nas escolas ou nos pen- 
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íivnados. u alli nwrreriani fie fome, se 
uào tivessem junto delias algumas hu­
mildes companheiras para lavar e des­
cascar os legumes. Tranquillisa-tv. poia 
>e encontrará algum meio de te utili- 
sar; e, além disso, n?u» se deixará de 
te dar no noviciado uma boa parte da 
instrncção que te é nceessaria.

«— Visto qiu* isso é assim, pensarei, 
nuh nâo me sinto ainda decidida.

Bem. bem ! Pensa, consulta <» teu 
confessor, o pede á Santíssima Virgem, 
que se dignou appareecr te, que te 
obtenha de seu divino Pilho as luzes e 
as graças <pie te sãu necessárias. De­
pois. se o coração lo aconselha, pode á 
Madre* Superior <pie me avise ou á 
Madre geral, »• eu me encarrego do 
1'ei-lo. »

fC.indin âa/

^SECÇÃO THEÕLOGÍCO-MORÃr

Actos da Santa Sé
clmniHdaK <le í?. Gre- 

j£<>ri<>

Para livrar as almas das penas do Pur­
gatório. é antigo costume dos fieis man­
darem celebrar, a exemplo de S. Gre­
gário Magno, o Santo Sacrifício da Mis- 
sa em qualquer altar durante trinta 
dias seguidos. Para o mesmo fim, e 
também desde tempos remotos, teem 
tido os fieis dcvoçào de mandar appli- 
ear Míssas em sufíragio dos thfunetos 
no altar dedicado a S. Gregorio na sua 
egrcja de Monte Celio. Tanto nas refe­
ridas trinta Missas, como nas que sv di­
zem no referido altar, teem os fieis mui­
ta confiança, e ailrilmem-lhes a vtfivn- 
cia d*4 aliviar a alma, por (piem se appli- 
ram, das penas do Purgatório. Todavia 
algumas pessoas começaram a duvidar 
da legitimidade d’aqtielia pratica, pare­
cendo-lhes que não se apoiavam em fun­
damentos bastante solidos.

lato moveu o abbade dos frades ca- 
makhdonses, a cargo de quem está a 
egrcja em que teve principio a pratica 
do trintenario gregoriano, e em que se 
acha o referido altar de S. Gregorio, a 
dirigir um pedido á Sag. Cong. das In­
dulgências para que decidisse o qne 
fosse conveniente. Como em opoeas an­
teriores os Romanos Pontífices, e em 
particular Gregorio XI11, declarassem 
yrivilcyttulo* alguns altares, tanto de 
egrejas de dentro como de fura de Ruma, 
<í nimiUittvc/i do de »S. Gregorio de Mon­
te Celio, e os fieis attribuisscm ás Mis­
tas celebradas ifclles a mesma eflica- 
cia que ás que se celebravam na de 
Monte Celio, e por outra parte tivesse 
mandado o Suiumo Pontífice Pio JX, 

em 15 de março de 1852, suspender as ' 
concessões que se tinham feito até ao | 
(lito annu dos referidos altares á simi- 
Ihança.do de S. Gregorio, em conse- í 
queneia das du* idas que se haviam ori- ' 
ginado sobre a difierença entre os ditos | 
altares, e os não privilegiados, até que | 
se examinasse a questão com a madu- | 
reza e at tenção necessárias,- d'ahi que 1 
julgasse oppurttmo o mencionado abba- 
dr acrescentar outra consulta acerca da 
suspensão decretada por Pio LX. i

As consultas que se prupuzeram. pois, 
foram as seguintes:

1/ Se a confiança que os fieis teem | 
na especial cfiicacia das Missas chama- . 
das tlf X. (/rcr/orZo paru livrar as al- j 
mas, pelas quaes se applieam, das pe­
nas do Purgatório em virtude do bene- ; 
plaeito e aveeitação da divina Miseri­
córdia, é piedosa v racional, e se a pra- I 
tica de celebral-a está provada.

2? Se a confiança que os fieis tecm 
na especial efiieacia das Missas cele­
bradas no altar de S. Gregorio de Monte 
Celio para livrar das suas penas as al­
mas do Purgatório, em virtude do be­
neplácito e acceitaç.no da divina Mise­
ricórdia, é piedosa e provada.

3.a Se se ha-de dizer o mesmo dos 
Altares Gregorianos ínahtr... ou 
por similhança. e

4? Se convém revogar n suspensão 
de qualquer nova concessão de Altar 
Greguriano, decretada por mandado 
pontifício na Audiência de 15 de março 
de 1852.

()s Em.",4S Padres da Congregação 
reunidos no Vaticano em 11 de março 
de 1SS responderam a estas consul­
tas:

Ar 1?, 2.'* v 3.a- aflirmativamente.
A* 4/ que se deve consultar o Sum- 

mo Pontífice sobre a revogação da sus­
pensão de nova concessão de Altar 
Gregoriano <td iuabir.

Sua Santidade o Papa Luau XIII, 
no dia 15, dignou-se approvar as ditas 
resoluções e levantar a suspensão de­
cretada por Pio IX.

iiçtto aiunail

O Bispo de B. expôz á Sag. Cong. 
do Cone, em 23 de junho de 1883 que 
no estatuto d’uma das egrejas archi- 
presbyteraes da sua diocese, feito no 
ann » de 1715, se ordena, sob pena de 
suspensão ípso farto incorrenda, que o 
Arcypreste é obrigado a entregar «ao 
Bispo, todos os annos, trinta medidas 
de trigo e uma esmola de cevada; mas 
suecedia que desde 1869 não se cum­
pria esta prestação, pelo que o Bispo 
admoestou o Arcypreste a que a cum­
prisse, s-cb pena do suspensão; mas n 
Arcypreste negou-&v a pagar, pelo que 

se recorreu á Sag. Cong. para qne re­
solvesse o que fosse conveniente.

Discutida a questão suscitada entre 
o Bispo e o Arcypreste, propóz-se a 
seguinte duvida:

Se o Arcypreste está obrigado e em 
que fórma a satisfazer a prestação an- 
nual ao Bispo de B.

A Sag. Cong. respondeu em 8 de 
março de 1884: Affir/nativatiirab1 no 
tuiltf.

DEDrrçÒES

1 ? Pela preseripção centenária e pela 
immemorial se adquire tudo quanto }>ó<l»* 
adquirir-se por privilegio; dv tal modo 
que u que a tem em seu favor não ó 
obrigado a allegar titulo algum.

2/‘ O Bispo, no vaso presente, tem 
a seu favor a posse immemorial da pres­
tação annual, da qual vem a presum- 
pçào c toda a firmeza que pode desejar- 
se para o mein ionado direito do Bispo.

SECÇÃO LITTERAR1A

A Santo Antonio de Lisboa
(Ptfxiti rrcilfida prla auetor no aetnlrmia nn 

honra dn Sttnlo ThauiHtilur(i<it que xr vea- 
liiia no Peffurno Srtuòwrio dr Santo AmImiío 
e S. faòz (ionzaga, dr liraga, »io dia P! de 
junho dr JSf/õ.j •

Já lá nos bollos dias
Da i ifancia venturosa, divertidos,

Meu santo, mo sorrias
Nos prados da exístencia mais ibrl-los
Coino lyrio fulgaato o odorante:
Faz quo tuas glorias, velho, agora cante.

N aquelles dias breves
Do candida iunoccncia saiuradus

Em Mias ms hves
Da fé, que hordamos nós de paes honrado?, 
Corria para U meu ponsaiiu-nto
Como atraz da luz rara d’urn portento.

Vao-tocotn Santo Antonio.
A inintia piolosa me dizia,

Nao tomas do domonio,
Mou^lho, perecer na tyrannia,
Porque tem tal poder osta bom santo
Que a berejes e & domonios causa espanto.

Depois na juventude,
Em aulas, athenous, academias,

De seioncla o virtude
Sublime encarnação me appweclas
Nus notas dos in^folio d'homens sablos 
E dos mestres melhores em seus lábios.

Maís tarde a Providencia
Mo conduziu amante, generosa,

Até dar na opulência
Da côrto poriuguoza, tão formosa,
Com vos») berço, d'horocs para exemplo,

i Erguido para D*us em Iludo templo.
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Lui dia, perugi ino,
A Bolonha choguui, como etn úuinauóa

Da voz do t- ii ensino:
E disse-mo outra voz siiiora o branla:
Esta universidade grande gloria
Do Antonio portuguez tem na momoria.

Eis—me disse-a cadeira
Onde caso gonio so mostrou gigante ;

Esses bancos abeira:
São testimunhas do valor bastante
Da distincla e rnui grando concorrência 
Que aqui velo admirar tanta sctencia.

Sootei-mo alli tremendo,
E achei-me pequenino, miserável, 

Como presente vendo
Portento do saber, santo admirava!. 
Que do século em século vai passando 
Entre sábios e santos figurando.

Ergui-mo, o no caminho
Do Patina fui buscando ten sepulcro, 

l/ovado do carinho
Quo vac comigo, desde a infaticia, pulcro, 
As hrisas aspirar refrigerantes 
Que teus sorrisos recolheram antes.

Em Padua, lua gloria
Palpando, .respirei alegremontô

A* luz da tua historia,
N'esso teu dia, alli grandiloquonte, 
Entro essas mil centenas de devotos 
Que a teu sepulcro vào cumprir seus votos.

Marcava maio dia
0 relogio no tornplo tnagestoso, 

Quando, tremendo, ia
0 Sacrifieio celebrar, ditoso. 
No tumulo do Santo, cuja gloria 
E' o mais bello florão da nossa historia.

Ointando ao nosso Santo,
Do christào, portiiguez, sacerdote e frade. 

Os elogios canto;
E o proprio céo ouvir o< versos ha da 
Que a te do patriotismo aqui levanta 
Ao som da prece fervorosa e santa.

Antonio, a Christau lado
Nteste vosso sotimo centenário

Com espontauei lado
Vos snuda, da fé no soa sanctuario.
Por mais que digam, a impiedade avança, 
0 céo nos dá em vós uma esperança.

Este povo lusitano,
Patria do vossos paes e vossa, Antonio, 

Cathollco romano
Sempre será; o nunca patrl monto 
Dtestranha religião ou estranha gen e: 
Tanto baldão a historia não consente.

Typo de sacerdotes
Mostrados, modestos o zelosos,

Conquista lá esses dotes
No céo para estes jovens estudiosos, 
Apostólica ploiade esperançosa, 
Do pMriolBino o fé aura especiosa.

D’cj>so blild VCilido,
Deixa Ij vor nas praças das ci Jades,

I D./S ermos lá no olvido
1 E cm aulas o athcnous: sereis os frades
I Astros de paz o luz, dopeis o agora, 
; Como antes te.-tes do sabor aurora.

Ao pê da cruz no claustro
1 Erguer-se vemos um milhão d*alhlctas 

Ao norte, como no austro;
E em toda a parte humildes violetas 

' Que en hateamam jardins, outeiros, prados 
Em estos reinos de Jesus auiados.

Dizei-mo, cultos luso>:
Quem encheu vos>as ricas bibliolhecas

De sriencia contra illusos, 
Biilhando, aqui o alóin, corno cumetas 
Na noite escura eui alto llrmamento ? 
—Os quo a vida passaram uo convento.

Quem foi dos vossos génios 
0 sábio olucador nos aurous dias,

I Em que eram vossos promius 
1 As honras das maiores bisarria» ’ 

—o humilde como subiu r« ligiuso
i l ez esto povo mui feliz, glvrluso.
I
| Se scioncias o virtude

São astros do progresso rutilantes
E sab.un— sabio o ru le—

Que seieiicias o virtudes furam antes 
N'csses nossos mosteiros cultivadas,
— Quem essas purlas quererá fechadas l

Ou plebe rude c insciente
Ou gente sem pudor o som consciência 

Que pMrio amor não sente,
Nem ama das virtudes n explicaria, 
E busca do tumulto, lá da orgia,

! De fortuna mudar o gcrarchia.
i
j Aqui, na Lusitania,
■( A te sempre hrilh«»u no patriotismo;
■ A' infamo Maurltanh
! A nossa te calcou com heroísmo.

Quem nasço portugiicz do Nazarenn, 
Ergue o pendão e a luva do agareno.

Està, da nossa gloria, 
0 caminho marcado nobiliário

Dos herots na historia, 
Que calcaram os erros do sectário. 
Corre tu, juventude esperançosa

f Em Ud esteira, e brilharas gloriosa.
I

Inda um favor te poço:
Que nunca mais mo digas estrangeiro,

Se tanto lo mereço
Nos longos annos quo mo vè«, fogueiro, 
Procurar-te venturas e valia
Aqui, no tempo, e lá, no eterno dia.

Dn. Josr: RooniGiTs Cosum.

SECÇÃO BiBLÍOGRAPHíCA
O rev.1"" snr. Oliveira Guimarães,, 

abbade de Tagilde, cuja reputação co­
mo prnnorusn esrriptor e consciencioso 
investigador já está feita, qniz também
- e hunra lhe seja! — associar-se á 

ccminemoração do sétimo centenário de 
Santo Antonio. publicando um curioso 
e apreciabilíssimo livro — (ttihnaríic# »• 
Santo Aidarda.

Tfin duas partes este excedente li­
vro. Na primeira, o illustrado auctor 
oceupa-se <la historia do extiuctu con­
vento de Santo Antonio dos Capuchos. 
Este trabalho e transcripto do segundo 
tomo da ('brunira da pruvinri/i da Su- 
Ivdadf. livro xii. de Er. Manuel da Mea- 
Ihnda, ehronista da Ordem; mas o snr. 
nbbade de Tagildo acompanha-o dal- 
guiuas notas elucidativas. <pie cl?“i<» muito 
valor á transcripç.àn.

Na tvgiinda parte trata de todos os 
a^umptoH, ipie no concelho de Guima­
rães se relacionam com Santo Antonio: 
captdlas. altares, imagens, irmandades, 
etc.

E um livro que deve ser adquirido 
pelos eruditos c pelos investigadores.

Suo editores os snrs. Freitas & C.% 
de Guimarães. O livro custa ‘UHi róis.

Sob o titulo — Santo Antonm r os 
jHhvs publicou a livraria Mesquita 
Pímentel o Sermão J<» Santo Antonio, 
prógado na cidade de S. Luiz do Ma­
ranhão no anno de 1 Gj I pelo Padre 
Antonio Vieira.

O sermão pregado a«»s peixes por 
Santo Antonio despertou no espirito do 
Padre Antonio Vieira, essa gloria por- 
tiigiteza e da benemérita Companhia 
de Jesus, a ideia d uma peça oratoria, 
preparada para idênticos ouvintes.

O que o sermão >ení, não o diremos 
nós. E do Padre Antonio Vieira: está 
feito u elogio (Tclle citandu-se o nome 
do auotor.

O livro está muito bem impresso; o 
pape) ó excellenU?.

Agradecemos a uflerta de dois exem­
plares.

SECÇÃO ILUSTRADA ”
A investidura do sublime 

cavulleiro eleito
(Vid. pag. 95)

SA^ííIíavcha representa o neophyto a 
itâ» receber o listão de sublime ca- 

t vallein» eleito, de joelho hh terra, no 
| meio de ire* cabeças emj aladas.
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N’esta sessão só estão presentes doze 
írmãos, qne são os mais graduados.

O presidente representa Salomão. 
Assistem-lhe dois vice-presidentes, que 
representam, um Iliram, rei de Tyro, 
o outro Adonhiram, filho de Abda.

Ao meio da sala vcem-se, dispostas 
em triângulo, tres estacas bastante 
altas, em cujas pontas estão cravadas 
as cabeças de papelão.

Por baixo de cada cabeça está preso 
á estaca um dos instrumentos da mor­
te d’Hiram: a regna, o esquadro e o 
maço. E’ no centro do triângulo for­
mado por estas tres cabeças empata­
das que o neophyto é consagrado Su­
blime Cavalleiro Eleito.

Desnecessário será dizer, porque é 
intuitivo, que o nosso fim, publicando 
estas gravuras, é mostrar quam ridí­
cula é a maçonaria e a triste figura que 
fazem aquelles que entram ifeíla.

Além de eomprometterem a sua li­
be rdade, porque ficam Rendo escravos 
da seita, representam um triste papel 
no conceito das pessoas sérias e di­
gnas.

S. Luiz Gonzaga
(Vid. pag. 103)

S. Luiz Gonzaga, uma das maiores 
glorias da benemerita Companhia de 
Jesus, era filho de Fernando, marquez 
de Castellon, e'de Maria de Tana, das 
melhores famílias de Quiers, no Piemon­
te, Nasceu em 9 de março de 1508.

Sua mãe tomou a seu cargo dar- 
lhe a educação mais piedosa e chris- 
tã; e não lhe foi mister muitos esfor­
ços para conseguir isso, porque Luiz 
tinha notável propensão para a virtude.

Luiz, A medida que crescia em eda- 
de* crescia em juízo e virtude. Aos sete 
annos tinha já uma vida perfeita e tão 
ehristã, eram tão regulares as suas de­
voções e a exactidão com que as cum­
pria, que se observou não haver fal­
tado uma só vez a ellas, ainda mesmo 
durante o tempo em que o apoquenta­
ram umas terríveis febres, que lhe du­
raram 18 inezes.

Seu pae, que queria que Luiz fosse 
um soldado como elle, aos 5 annos d‘e- 
dade começou a levar o menino a exer­
cícios militares, e depois levou-o para a 
corte do grão-duque da Toscana. Na 
corte a sua innocencia não se alterou. 
Em Florença fez assombrosos progres­
sos no caminho da perfeição, passando 
o tempo na oração e no estudo. Aos 
9 annos fez voto de perpetua castidade 
para mostrar o seu amor á pureza e a 
sua devoção á SS. Virgem.

Da corte de Florença passou A do 
duque de Mantua, seu parente. Aqui, 

não se deslumbrando com o esplendor 
da eôrtu, resolveu deixar o mundo. 
1 >esde então passou uma vida santís­
sima, fazendo rigorosas penitencias, 
jejuando tres dias por semana e muitos 
a pão e agua. Da rôrte de Florença 
saiu pretextando falta de saude; mas 
não conseguiu vêr-se livro da côrte, 
porque sua família o mandou mais tar­
de para a córte de Filippe II. Einlles- 
panha tomou a resolução d’abraçar o 
estado religioso. Começou por inclinar- 
se para os frades capuchinhos ou paru 
os barnabitas; mas afinal resolveu-se a 
entrar na Companhia de Jesus por qua­
tro ou cinco razões, segundo elle mes­
mo declarou: 1 ?, porque sendo o seu 
instituto mais recente, por necessidade 
se havia de conservar no seu primitivo 
fervor; 2?, pelo voto que n‘elle se faz 
de não acceitar dignidades ecclesiasti- 
eas; 3,\ porque n’elle se ensina ií ju­
ventude virtudes elettras; 4.3. porque 
os jesuítas se dedicam A conversão dos 
herejes e dos gentios em todas as partes 
do mundo.

A estas razões acoreseuntava outra : 
a particular devoção que na Compa­
nhia se professava para com a SS. 
Virgem, que Luiz confessava não ha­
ver contribuído pouco para determi­
nar esta escolha. Além d’estas razões, 
unia outra o impelliu a entrar na Com­
panhia : o haver-lhe parecido ouvir clara 
e distinctamente uma voz. depois de 
ter commungado no dia da festa da As­
sumpção do Nossa Senhora, voz arti­
culada pela imagem da Senhora do 
Bom Conselho, que se venera no Col- 
legio Imperial de Madrid, que o intima­
va a que entrave na Companhia.

A grande diificuldade estava em obter 
licença de seu pae. O que lho custou 
obter esta licença não póde aqui nar­
rar-se, porque o não permítte o pouco 
espaço que destinamos para esta bre­
ve noticia da vida do angélico santo; 
mas póde ler-se em qualquer vida de 
S. Luiz Gonzaga.

Obtendo emfim essa licença, partiu 
Luizimmedíatainenle para Mantua, on­
de fez a renuncia do marquezado a 
favor de seu irmão Rodolpho, e depois 
encaminhou-se para Loreto, onde re­
novou o voto de castidade. Em seguida 
partiu para Roma, onde, depois de re­
ceber á bênção do Sunimo Pontífice, 
entrou no noviciado no anno de 1585, 
tendo 18 annos dedade incompletos.

Os progressos que Luiz fez em pou­
co tempo nhiquella escola de virtudes, 
assombraram os religiosos mais perfei­
tos. Ninguém observou melhor que elle 
as regras. Diz-se que a maior falta que 
connuetteu nos annos de noviciado foi 
levantar os olhos e encarar um irmão 
que comia com elle A mesma mesa!

Tinha os sentidos tão mortificados, 
que parecia ter perdido o uso d elles.

AtHicta a ítalía por uma enfermida­
de contagiosa, refugiaram-se em Roma 
todos os pobres dos arredores. Por 
aquella occasião, a caridadedos Padres 
da Companhia distinguiu-se, como sem- 

! pre e por toda a parte onde esses vir- 
[ tuosissimos religiosos se encontram. A 
I Companhia erigiu um hospital á sua 

custa, onde o mesmo Geral servia os 
I enfermos. Este exemplo foi imitado por 
! todos os Jesuítas do Collegio Romano 
I e da casa professa. O nosso Luiz entrou 
I no numero.

O contagio invadiu muitos jesuítas, 
entre os quaes o nosso santo. Os me- 

' dicos declararam que o não podiam sal- 
I var. O santo, ao sabor esta noticia, en- 
I cheu-se d'alegria. Recebeu a bênção 
i apostólica ín articulo morh>,e recebeu os 
; .sacramentos. Em seguida pediu que lhe 
| lessem a eneummendaçao da alma com 

as ultimas orações da Egreja; e na 
quinta-feira, 21 de julho de 1591, pebi 
noute, dia em que naquelio anno caiu 
a oitava do Cvrpu* Chritti, entregou a 
alma a Deus, tendo vinte e tres annos, 
tres mezes e onze dias de idade, e seis 

I depois de ter entrado na Companhia. 
I A noticia da sua morte causou sen- 
I saçao em toda a cidade eterna. Por toda 
I a parte se exclamava: «Morreu o san- 
I to!« Todos lhe queriam beijar os pés 
I e as mãos e possuir alguma relíquia sua. 
| Foi tão grande o concurso de gente ao 
i seu enterro, e tamanho o tropel dos 
i que se acotovelavam para lhe beijar os 
I pés ou tocar no feretro, que o officio 

foi interrompido muitas vezes. O santo 
corpo fui enterrado na egreja do Col- 
lugio Romano, dedicada á Annunciaçáo. 
Desde logo começou Deus a manifestar 
a santidade do seu servo pelos muitos 
milagres que obrou por sua inter­
cessão.

Trinta annos depois, em lt>21, Gre- 
gorio XV beatifieou-o, permittindo aos 
religiosos da Companhia que rosassem 
d*elle a 21 de junho, dia da sua morte. 
Em 31 de dezembro de 1720 Bento 
XIII canoni?ou-o e pol-u no catalogo 
dos santos.

~~ SECÇÃO NECR0T0GÍcr~

Falleeeu ultimamente, na avançada 
edade de 88 annos, em Freixedas d'Al- 
verca, a extremosa mãe da ex.nia snr.1 
I). Bernarda Augusta da Fonseca, nos­
sa presada ássignante.

Bondosa e ehristã, como nos dizem 
era a finada senhora, piamente cremos
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que já estará a gozar a visão beatífica; 
mas corno os dvcrvtos da Providencia 
são insondáveis e «ó uni piedoso e sa­
lutar pensamento orar ptdos mortos», 
aus nossos leitores pedimos as suas ora- 
çóes p<4o eterno descanço da alma dn 
tinada.

A suas extremosas tilhas enviamos 
a sincera expressão do nosso pezaiue.

RETROSPECTO
Collegiu de (ampolidc

Na segunda-feira, 3 do corrente, 
chegou ao Porto, em viagem de re­
creio, este acreditadissinw Collegío, 
que, como se sabe, é dirigido por sa­

cerdotes da benemérita Companhia de I 
Jesus.

Só alunmus, eram mais <h* tresentos. 
Isto diz muito, porque prova que os 
jornacs jacobino*, que estão sempre a 
combater os .b^uiuiS c os seus r<>|- 
legíos, prégam no deserto. Quanto 
mais os jacobinos calumniam e comba­
tem esses heneineritos Padres, tanto 
mais o publico procura os seus collegios 
para lá educar os liilios.

Isto são factos, e contra tactos não 
ha declamaçôes.

| < >s alumnos e os seus venerandos
; directores e professores visitaram a Of- 

ticina de S. José, (que os acompanhou 
durante todo o dia no passeio, bem 
como a banda daquolla Oíticina e o 
seu illustre director, o rev.mo Padre 
Sebastião Leito de Vasconoellos\ a 

Bolsa, a egrqja de S. Francisco, o 
Em.®0 Snr. Cardeal D. Américo, que 
os recebeu com toda a «Habilidade, 
camara municipak os bombeiros mumci- 
paes, que. para obsequiarem os alu- 
mnos, fizeram alguns exercícios, e por 
timo Palacio de* < Vvstal. onde janta­
ram.

O collcgio atravessou as ruas da 
cidade, e, para honra do Porto, deve 
dizer-se que todos receberam a visita 
d hospedes tão distinctos com a maior 
svmpathia e respeito.

E’ que, na verdade, o Porto vae-se 
civilisando, e já perdeu de moda in­
sultar Irmãs de raridade e sacerdotes. 
Appareee de vez em quando algum in­
delicado, com ou sem gravata, que quer 
mostrar-se espirituoso e dirige alguma 
piadinha de mau gosto a Padres o Ir­
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mas, nuw são raros, e esses mesmos 
tidos na devida conta por todas ua pea- 
soas que tem vergonha e dignidade.

A vinda do ( ollegio ao Porto, <? <> 
encontro com algun? velhos amigos, a 
quem devemos gratíd.io u tavoru? <pic 
nunca esquecerem*,» nem jmuaís pude­
rem n$ pagar, encheu-nos d’alegria.

(> eollrgio de (,’ampulidv prumetteu 
voltar ao Porto para visitar o porto du 
Leixões e outras coisas nutavtis, que 
)M»ln estreiteza do tempo n.ão pôde vi­
sitar. Oxalá h prometa se rvalise bre­
ve! E fíqUOin todus certos, que serão 
recebidos no Porto com o prazer com 
que costumam rveeber-se sacerdotes 
benemeritos e dignos de toda a unnsi- 
dêracào e respeito.

ApaMíoludo <fiu Oraeâu e liirn 
<!o (orn<ãa <!e «Fef»nH

Fumos brindados mm o relatório do 
Apostolado da Oração, de que é Di- 
roctor Central em Portugal, como se 
sabe, 0 rev.,no snr. Padre Bento 3use 
Rodrigues.

Faz bem á alma ler este relatorio. 
Jesus reina em muitos corações!

E ta obra vae-se dia a dia espalhan­
do e engrandecendo. As seguintes ci­
fras, iranscriptas do relatório, são 
consoladoras para a alma christã: Ha 
(18 círculos e dircctores diocesanos, 815 
centr* s locaes, 770 dirwturcs locaes. 
7.51.7 I? associados *• associadas. 10.810 
zeladores e zeladoras, 21.47’5 quinzenas 
do R »sftri<», 2.323 secções du commu- 
nhào r« paradora. 11.395 inis.-as do 
Apostolado. 1.38-S feitas e nuvetiaa do 
Sagrado foraçlu de Jesus. 3.201 
reuniões do zelador*??, 2.418:3t»3 c*»in- 
munhões de devuç.u*. < > muuer».» dos 
assm-iados fallccidus fm de 8.3KO : as- 
bignaturas do .Mcn&iyviro du (?oroçõo 
d? Jrtttix, incontestavelmente a melhor 
revista e a uiais barata que se publica 
cm Portugal, 1.51G; nu-zes de Maria 
e do (-oração de Jesus celebrados pelo 
Apostuladu, 9S$I.

Estas cifras são ronsutadoras. como j 
já dissemos, e muito ha a esperar do : 
Apostolado da Oração para u rvgene- • 
ração du nosso paiz.

Este vigésimo terceiro relatorio é 
dedicado ao ex.B1° e r< v.HM‘ snr. 1>. Do- ( 
mingoa Jacuhini, Arcebispo de Tvro ê | 
Ntmeio Apostnliuo um Portugal. Oflbre- ■ 
cc-llfo o rcv.,im Birvetor ('enlral. por- f 
quu. palavras textmies du rev.1'11 : , 
--Gratissimo a V. Ex/ llov/' pela ' 
parte que tomou na golemnhsim ^em- ! 
memoraçàn do quinquagésimo anniwr- ; 
sario do Apostolado da Oração, quan- 1 
du no dia 20 de maio de 1894 se 1 
dignou subir ao munte Sameiro e ahi j 
celebrar missa campal, assistido por 1 
cerca do cem mil peregrinos, com sin- j 
gela devoção alli reunidos. peç<» licença I 
para otlèrwer e dedicar a V. Ex.J |

Rev.’11'1 o XXIII Relatório do Aposto­
lado <la Oração um Portugal, prestes 
a entrar no prelo'.»

O snr. Núncio apostólico dignou-su 
, acceilar o oOcrrcimento: e n um 1 bulia 
I caria que dirigiu ao r»-v.'"" s:ir. Padre 
í Bento Rodrigues, diz:

•iCmn muito godo auceilo a dodiea- 
‘ loria de tão importante publicação, e 
! até tenho n’isso muita honra, pois 0 
' Apostolado da Oraçãu é uma d‘aquel- 
i las obras de que bem podemos dizer 
| com 0 sancto lt"i David: -Fm ILus 
I quem luz isto e eis porque ao vul-o 

nus enchemos d’admiraçào.
*E‘ obra providencial, u talhada pa­

ra os tempos dc agora, etn que u espí­
rito de associação sem u sentimento 
religioso, e que tanto nu ha propagado, 
tem «alagado toda a turra <Ie iminensos 
e espantosos males a que o espirito de 
associação religiosa tum a missão de 
oppór diques 0 dar remédio.»

Neste rdatorio falla-Fe da Milicía 
| do l*op<i, forma especial do Apostola­

do para a adolescência e para a juven­
tude. especialmente nas casas deduua- 
ça<o Não v obra nova, pois já está es- 
ubeleoida ha 2.5 annoií.

• O tim da Liga do Coração
de Jesus, ó aggregar n uma < 'ruzudu 
numerosa todus os mepinos christ.ãos, 
não .só para defender a sanefa Egreja, 
cuja cabeça é 0 Papa, mas também 

i para alcançar 0 trimnpho do ('oração 
I <1? Jesus, (pie qitur reinar t*m tudo 0
• mundo. A bandeira d’e.514 cruzada é a
• bandeira do Sagrado Oração do Jesus;

.1 sua divisa — JJnmtuf ruynuM hwm. 
I Portanto. basta que n um cullegio 
! esteja estabelecido o Apontolado da 
| Oração para que, sem maia formalida- 
I dus, se possa suppor efuimiirunicute 
i eructa a Milícia do Papa.-»
! Recvmmendamus a Milícia do Papa 
1 âquullcs (pie estão encarregados dn di- 
I recçno da mucidado. p'»ísqnva Milícia 
I do Papa, devidamentv *n,gani?ada, prn- 
| duz nas almas dos adolescóntes, cunm 

diz o relatorio, um tríplice amor : - o 
amur ao Coração de Jesus, o amor ao 
Coração de Maria, e u amor á sancta 
Egreja cuja cabeça é 0 I*apa.

Não nos- cançarvuios de rueommendar 
a leitura deste relatorio, o mais com­
pleto e minucioso que conhecemos.

An ruv,m" snr. Padre B»-nto José 
Rtdrigncs jgradúcumoH a uílerta.

O •►«‘Íiiíio rMUenario dr 
Amo^io v 1» Fram*-Wuronoria

x\ imprensa maçónica, obedecendo «1 
uma palavra d’ordem da» chafarieas, 
tem combatido a celebração do sétimo 
centenário de Santo Antonio, pretex­
tando que 0 ilIuMtr* franciscano, 0 gran­
de vuko do século XHl, se nào evi­
denciou como grande pensador. Não 
cumbaferemu» agora e&ta estulta afhr

mação, porque a imprensa díaria ca- 
thoíieii já se onearregou dessa missão, 
e tem-na desempenhado brilhantemente.

Combatem a cummeinoraçã'» do sé­
timo centenário, não tanto por odio «a 
Santo Antoniu. mas para guerrear 0 
< ‘atholicismu. Eua manifestação é ca- 
tholica, n ella não figuram os mações 
com camélia? na lapulla du casaco, co­
mo figuraram no centenário do mar- 
qitez de Pombal e nos préstitos aos 
fallecidos grão-mestres Aguiar e Gar­
cia,—e d ahi 0 odií» ás festas aatoni- 
nas.

E mão su pense que altribuimos im­
pensadamente ás chafaricH» maçónicas 
a responsabilidade da guerra ao cente­
nário dc Santo Antonio.

l’m fado, entre outrus que chega­
ram ao nosso conhecimento, prova essa 
respons«ibilidade.

Ila no Porto dois indivíduos, cujos 
nomes nos citaram, (pie, ao começar a 
fallar-se n<» centenário antonino, se en- 
thusíasmaram, c declararam aos seus 
amígos que não deixariam d’ir a Lisboa 
assistir ás festas.

Fma tarde, haverá 11111 mez, estive­
ram n títu estabelecimento fallaudo m» 
centenário e declararam de novo que 
iriam a Lisboa. Esses indivíduos eram 
e são mações. Nessa mesma noite reuniu 
a sua Jqja maçónica iqm? nos dizem 
estar estabelecida na (‘ancella Velha). 
O que lá se passou não sabemos; mas 
0 que sabemos que no dia seguinte 
esses indivíduos, que eram apologistas 
da celebração do centenário, apparoce- 
ram no referido estabelecimento e co­
meçaram a dizer que não iriam ás fes­
tas do centenário, quo aquillo ora uma 
parada jesuítica, que as eummissões de 
rua qne se haviam formado na capital 
iam <íissolvur-sú, etc.

O duno do estabelecimento, que sa­
bia que us dois indivíduos eram da cha- 
íarica dos Tros Pontinhos e que esta 
sc reunira na véspera, disse-lhes <pie 
não ignorava a razão por que <4Jos ha­
viam mudado subitamente ddpinmu.

< >s dois indivíduos insistiram para 
que elle lhes dissesse qual era essa ra­
zão, e então 0 proprietário do estabe­
lecimento disse-lhes:

— A razão é esta: Hontum reuniu 
a vossa Loja maçónica, e lá, talvez 
por ordem superior, resolveu-se guer­
rear as festas do centenário pelo heroe 
da festa ser um frade.

0$ dois indivíduos disseram que 
não se tratara de tal tfeesu reunião, 
que a maçonaria era apenas uma as­
sociação pliilantropica que se n«ão impor­
tava de questão de religião, etc.; m.xs 
disseram-no de tal modo, com tãu pou­
ca fírmeza. e com lantau hesitações, 
que logo deixaram perceber que 0 do­
no do estabelecimento adivinhára don- 
de vera a pancada, <pie fizera mudar 
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d‘opiiiião os dois apologistas e enthu- 
siastas do centenário.

Os factos vieram depois provar que 
aquelles indivíduos estavam bem infor­
mados: passados uns 8 dias, os jornae» 
de Lisboa começaram a dizer que as 
romnnssôes das ruas de tal e de tal se 
dissolveram, porque, o centenário as­
sumia uma feição ac(*entuadanhmte 
reaccionaria.

Haverá ainda alguém que ponha em 
duvida que fui a Franc-ãlaçonaria que 
se poz em campo contra a celebração 
do centenário antonino?

»Se ha, ahi vau mais este argumen­
to, transoriptu dos telegrammas de 
Lisboa para o ZW/míro flr Jttnrirn'.

«Um grupo de liberaes» unidos aos 
sueios do Grémio Lusitano (este gré­
mio é o Gr.'. Or.'., cabeça da maço­
naria em Portugal) prujecta uma ma­
nifestação de prutestu contra os feste­
jos antoninos. Pensa-se em organisar 
uma grande subscripção para levantar 
uma grande estatua ao Marquez de 
Pombal.»

Querem-no mais claro*?
Quem serão estes liberaes, que se 

unem aus sncios dos Tres Pontinhos?
Não o diz o ZVôittíro <Zc ./rmeíro, 

mas encarrega-se de o dizer o Diário 
</* Aufàwx, de Lisboa. Esses liberaes 
são us republicanos radicaes, que «pro- 
jectam realisur um cortejo civicu em 
homenagem ao marquez de Puinbal, 
por occasião do centenário antonino.»

Temos, pois, republicanos radicaes u 
mações <qu« sàu filhos da mesma porca > 
hustilisando Santo Anbmm p<u* odio á 
IMigiân de Jesus Uhri.Mo <• glorifican­
do... o xuarquvz du Pombal!

■ O marquez de Pombal, a mais ge­
nuína encarnação do despotismo! o mar­
quez de Pombal, o verdugo que mandou 
assassinar eencarcerar grande numero 
de filhos do Porto, pretextando que elles 
se revoltaram contra a sua olympica au- 
etoridade! o uiarqitez de Pombal, o 
miserável (pie, abusando do tribunal da 
inquisição, que confiou a >eu digno ir­
mão, martyrisuii os Tavuras e u heroico 
Padre Malagrida! - o marquez de Pom­
bal é o idolu dos republicanos e dos 
mações, que se dizum os defensores 
esirvimos da liberdade e inimigos encar­
niçados do despotismo!

Estes miseros nem euherutites sabem 
ser!

A maçonaria e o jacobinismo hosti- 
lisam as festas do centenário, mas não 
deixarão porLsn essas festas de se** 
brilhantes.

E* mais uma castanha que lhos estala 
na bueeal

.% <*<m»wi’nho <la lu« iaíwru
A Encyclica qne Le3u XIII dirigiu 

aos inglezes causou uma verdadeira rí»-' 
vuhiçAo naquclle paiz. Este facto é im-

I portanto, porque a Inglaterra gloria-se 
de não innovar coisa alguma nas suas 
grandes instituições moraes.

Disse-se que Leão XIII era um so­
nhador. pensando que a Inglaterra se 
converteria; mas. tendo-se em attenção 
a prudência, que ora todo? os seus aetos 
resplandece, s?io levianos aquelles (pie 
julgam que o Papa daria um passo tão 
largo sem ter razões para crôr na con- 
vi?;sAo dhnua parte do povo inglez ao 
eatholicísmo.

E quem tiver ollms e queira vèr, al­
guma coisa verá de consolador.

Alguns bispos anglicanos j.á adoptain 
o culto da .Santíssima Virgem; outros 
a pratica do Rosário; ha-os que recom- 
mendam a confissão; outros enahwmu 
a Missa, embora lhe chamem a Santa 
Cea. Lord Halifax disse ha pouco que 
a linguagem du Leno XIII era a d’um 
digníssimo e providentissimo Bispo; as 
barreiras da prohibição para os catho- 
licos exercerem determinados cargos 
c representarem o paiz nas eamaras, 
forain cahindo pouco e pouco. <) go­
verno inglcz favorece e subvenciona 
em muitas cvlonias os missionários ea- 
thuficos; certas revistas inglezas esta­
vam-se queixando de (pie faltava a au- 
etoridadv direetora na Egreja anglica­
na e quo entre protestantes e eatholi- 
eos havia maior numero de crentes do 
que tinha a Egreja estabelecida; ifuma 
palavra, se nao ha facto lnst>'rico que 
não tenha razão do ser, eis alguns que, 

• nuindo-se <• robiisteccmlo-ae inutuamen- 
I to. annmiuiam que '» anglicanismo pstá 
j a cair de maduro da arvore das insti- 
| (uiçne.’ íngUzas.
I Quando i ^su succederâ, ninguém o 

sabe; mas o trimnpho da verdadeira 
Egri.ja de Jesus Chri&to ha-de dar-se, 
mais di.i, menos dia.

M ui ançlimiit» e n união
Karrja»

( I dr. Westcott, bispo anglicano de 
Durham. dirigiu ao seu clero e aos fieis 
da sua diocese uma carta-circular, na 
qual declara que os desejos exi^e.ssus 
p<»r muitos ehristãos cm favor da imiao 
de todas as confissões, devem ser con­
siderados como um feliz acontecimento. .

A (‘ircumstancia de que surja tal as­
piração em todos os coraçoes. pôde in- j 
terpretar-se como a voz de Deus que ( 
falia ao seu povu. no dizer du bispo. | 

tUmno se realisará a união?—conii- 
niui este. Ninguém u pôde prever: po- : 
rém o qnc tudos devem crer firmemen- ; 
tu é que a vontade divina se cumprirá, •
e o que todos devem fazer é rogar a 
Deus que reinè a união e a euiicordia 
entre todos os crentes.»

Estas exhortaçdes são muito eóm- i 
montadas por coincidirem com a publica- | 
ção da Encyclieadirigida jh-r Leão XHl j 
aoe prutentantes ingkzeí>. j

<|ri<» fiizem <»* t
Eazem o seguinte:
De 2:475 Jemitas francezes, <i24 de- 

dioym-se ás Mwsfíes estrangeiras. NVI- 
las, e nu espaço de doze anuos. morre­
ram ISO,

Os beneméritos filhos de Santo Igna- 
cio de Loyola teem em Madagascar 39K 
vhristandades, dois collegios. um obser­
vatório astronomico, e dirigem direuta- 
mente 539 escolas cum IGJXX) alumnos. 
Além d’isso, desempenham o cargo de 
capellães do exercito.

No Oriente dirigem os Jesuítas uma 
Universidade, a de Bcyrouth, ires gran­
des collegios, duas escolas superiores o 
1 Ifi primarias, frequentadas por 12:UtH) 
estudantes. Eundaram um urphalinatu 
agrícola em Isnail, e as suas Missões 
estendem-se desde as alturas da Armé­
nia ás proximidades do Egypto, e d'aqui 
propõe estender-sc á Abyssinia.

ChrlMtãoM nM«»n*9»inntt<>N
Sogimdo escrevem de Jafta ao El 

Corrro EzpaM. foram assassinados 
pelos turcos 150 christãos eni Tiro, ci­
dade situada entre Beirut e S. João de 
Arre.

O numero—aerem.»enta o correspon­
dente—talvez seja exagerado, porém o 
facto é real, visto que de Beirut sahi- 
ram soldados de eavallaria por terra e 
um navio por mar uni direcçâo a Tiro.

As coisas vão-se aggravando de tal 
maneira, que so torna necessário a im­
posição dalguma potência enropea so­
bre o império ottomann. < turcos, pela 
sua parte, precipitam a sua própria ruí­
na á forca de vpetidos despn»positos; 
e continuando assim as coisas, breve 
veremos o desmoronado Império da meia 
lua arruinado para sempre...

A noticia soube-se em Jaffa por via­
jantes chegados de Beirut.

I iiiirrfehhMlr judhi rm Jeru- 
Miieni

O barão I íirsch pensa estabelecer uma 
Universidade judia cm Jemsalein. Como 
é indubitável que a questão israelita •• 
já universal cm pouco menos, uns pen­
sam que contimía a maré ascendente 
dos semitas e outros entendem que co­
meça já a realisar-se a volta dos judeus 
aos seus lares e a sua concentração pre­
paratória da conversão final, que pre­
cederá a <M»nstnnmação dos tempos.

CalholicoN <‘ iinalicaiio*» iimivzeH
Publicou-se o ultimo censo da popu­

lação do InglaterraT que traz dados 
eonàobulures para os eatholico . Não 
diminue muito o clero anglicano, mas 
não augmenta, apezar de pertencer á 
Egreja mais rica de todas as que exis­
tem. 0 clero oatbolico, sem outros re­
cursos que os fornecidos pelos fieis, 
cresce q uma maneira notabdissinia. 
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Segundo a Pall Mall Magazine, o censo 
demonstra que, se o clero anglicano 
auginenta, é, quando muito, na propor­
ção de 11 por 100 nos últimos annos; 
o dissidente na de 3 por 100, e tenAo 
outras bases de calculo, diminuiu 8 por 
100, ao passo que os sacerdotes catho- 
licos augmentaram em conceito abso­
luto em 20 por 100, e no relativo 0 
por 100.

Além d’isso, no paiz de G alies 31 
deputados, de 34 que este paiz manda 
ao parlamento, consentiram na separa­
ção da Egreja e do Estado; os angli­
canos vão-se separando e-ada vez mais 
das suas antigas tradições e da sua in­
tolerância. () jornalista Teigmnath Sore 
assegura que toda a atictoridade religio­
sa tem minados os seus cimentos na pa­
tria ingleza, e que hoje cada bispo an­
glicano permitte-se dar as disposições i 
regulamentares que mais lhe agradam, 
introduzindo a anarehia.

Tudo isto mostra que o catholicismo 
vae ganhando terreno na Inglaterra, e 
que Leão XIII tem razões para espe­
rar que a sua palavra não caia em ter­
reno estéril. Oxalá!

I iníiçoiinrin c <» «.cu templo 
em llalia

No numero anterior transcrevemos 
do Elfbrrw Espanai uma carta do seu 
oorrespondeiita^e Roma, na qual elle 
lho çommúnieAva a descoberta d’nm 
templo maçonico, cm que oa- Irmãos 
Tres Pontinhos adoravam Satanaz. Ain­
da u proposito d'isto, escreveu o mes­
mo correspondente o seguinte:

• A noticia que vos dei do descobri­
mento do templo lueiferiano do Gr.*. 
Or.-. no palacio Burghese, commuuiea- 
da por mim ao * 'orriere Xuzionfde, de 
Turim, e immcdiatamente reproduzida 
por todos os jornavs eatholivos do Ita- 
lia, produziu enorme impressão. A ma­
çonaria, que permaneceu muda e im- 
pas^vel em tace das terríveis revela­
ções e dos documentos publicados por 
Batailln, por la Rive, por Leo Taxil, 
por Domenieo Margintta, p>r Iliana 
Vaugan e por outro-», eommovru-se ex­
traordinariamente com a revelação fei­
ta por mim, esaiu do seu rilvnuio. hn- 
inedíatamentc o snr. 1’lises Barví, Gr.-. 
Sec.'. do Gr.’. Or.-. italiano ma ma­
çonaria tudo é grande!) enviou um te- | 
legranuna assignadu por elle ao Corrierc 
Xazionule, de Turim, dizendo que a 
minha narração é phantastica e não ha 
n'ella uma palavra de verdade.

Corrierr Xaziouale* com a leal- ' 
dade que nsn com todos, publicou aqnel- , 
le telegramma, fazendo, sem embargo, 
reservas sobre a veracidade do seu cor­
respondente romano.

«Em vista d^aquelle telegramma, res­
pondi immediatamente de maneira ca­
tegórica e firme, sustentando a exacti- 
dão das minhas noticias, e fazendo obser­
var que o snr. Bacci, negando tudo, ne­
gando demasiado, não nega nada; e 
que, por outra parte, se sabe o valor 
que têem as negações da maçonaria, 
recordando-se como o snr. Lemni, Gr.\ 
M.*. do Gr.*. Or.*. italiano e agora 
pontífice dogmático da alta maçonaria 
paladiea universal, teve a audacia de 
negar descaradamente que foi condem- 
nado pelo tribuna! de Marselha a um 
anno e um dia de prisão e a dois annos 
de vigilância pela alta policia por furto 
e burla* «piando a condemnação é ver­
dadeira, como se prova por documen­
tos incontestáveis e públicos.

< Acrescentarei que por documentos 
authenticos e incontestáveis é ponto 
averiguado para todo o mundo qne a 
alta maçonaria, e especiahnente a ma­
çonaria paladiea, professa o culto a Ha- i 
tanaz, o que portanto a minha revelação j 
Acerca do templo lueiferiano maçonico j 
do palaeiu de Borghese nada dizia de • 
novo, puis era apenas uma comprova- : 
ção de facto d*uma coisa já sabida. |

«Então o snr. ITises Bacci, Gr.*. ! 
Sec.\, como acima digo, escreveu ao 1 
tbrnerti Xaziona.lt que elle ignoram j 
gne na maçonaria de qualquer rito e em j 
tpialgurr lugar se prafcssanse o culto de I 
Lncífer .e de Sutanaz, E para respon- ■ 
dvr triumphantcmente ás minhas in­
formações, mandou mn documento. E’ ; 
a declaração d’um joven, o snr. Posi, 
aggregado á administração «la casa Bor- .• 
ghese, um dos ires que visitaram a re- j 
sidencia da maçonaria e o templo ma- I 
çonivo.

• N’esta declaração o snr. Posi diz só •
e simplesmente que os visitantes foram 
recebidos com cortezia pelos agentes da 
maçonaria naquella visita ao aposento 
occupado por ella, e qne visitaram tam- j 
bem salão adornado com severa ele­
gância para a loja maçónica.# Nada . 
mais, absolutamente nada mais; en’e|- | 
la nãojm nenhum desmentido á minha 1 
narrativa. j

• Já antes d'esta declaração tio snr. j
Po?i ser publicadano ('nrrivrr Xazionalr* ' 
ao qual a mandou o snr. Bacci. tinha j 
eu tido pleno conhecimento dVIla. Sa- j 
bia, além d isso, que ao snr. Posi (um ■ 
joven tímido) lhe fora imposta aquella 
declaração, Deus sabe como. E tam­
bém que ou outros dois visitantes idois 
engenheiros) se tinham NEnÀPO a assi- 
gnal-a. ;

•><) resto comprehendeil-o facilmente. 1
«ITontem (19 de maio) pois, na sala ■ 

dos jornalistas no telegrapho, eneon- - 
trei-me com muitos jornalistas e cor- { 

respondentes de jornaes italianos e es­
trangeiros, alguns d'elles também franc- 
mações, e todos liberaes. Imi delles, 
em voz baixa, como acto de benevo­
lência, disse-me que a maçonaria tinha 
reunido os seus jurisconsultos para exa­
minar se me podia mover uma que- 
relia judicial por diffaniaçdo e injuria 
e formar-me um prooesso. Eu respondi 
em voz alta: «Só temo que a maço­
naria não me promova esse processo 
criminal.»

«Veremos agora se a maçonaria dará 
outros passos.»

Não dá, não, senhor. Posteriormeu- 
te o resolveu ella, segundo lemos nhnna 
outra correspondência de Roma. E’ que 
ella viu, «pie, sendo verdadeiros os fa­
ctos narrados, u processo criminal vi­
ria dar maior vulto ao facto, que a ma­
çonaria quer occidtar, para poder con­
tinuar n illudir os mações dos graus 
inferiores.

Bem haja <» jornalista que poz n cla­
ro o descobrimento do templo maçoni- 
cu dedicado :i Satanaz.’ Se a maçona­
ria se doeu, é porque a divulgação do 
esvandalo a prejudica.

Bem haja pois, repetimos, o jorna­
lista eatholico, que, cumprindo o svu 
dever e não temendo os Irmãos Tres 
Pontinhos, lhes poz a calva á mostra.

O Siliperior Geral 
do« 8”n‘trc<« <lo IC«»i*iriCo Wil<»

Ha dias, o Padre Emnnet, superior 
geral dos Padres do Espirito Santo, foi 
atacado de paraíysia, quando celebrava 
u Santo Sacrifício da Missa. Levado 
sem sentidos para o seu quarto, n<ão 
readquiriu o uso das sutis faculdades e 
tem-se puueas esperanças de o salvar.

Até ao dia 9 do corrente, o estado 
do venerável superior permanecia esta­
cionário.

O Soberano Pontilice enviou a bên­
ção no doente.

<> Padre Emouet tem 67 annos de 
edade e governa a sua congregação 
desde 1882.

SECÇÃO ADMINISTRATIVA^
Aos noss<»s presados assigmmtes pe­

dimos a caridade de nos mandarem sa­
tisfazer a importância das suas assi- 
gnatnras.

A cobrança está-se fazendo pouco e 
pouco pelo correio; mas grande cari­
dade nos fariam se mandassem pagar 
voluntariamente, porque não só nos pou­
pariam enorme trabalho, mas avultadas 
despezas, com as quacs mal podemw.

O idininlslrador, 
Vilexte Ekuctcoso oa Eoxseca.
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